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IÍA T Ü R A IM D E  B E DOK ANTOEÍiO JT U P P E  CAttABÂOA verdadeira naturalidade do herdo Lndío das campanhas contra na holtattdw.es invadires de Pernambuco, D. Anlonin Fílippe Camarão, ccminendador dos Moinhos da Soure na ordem de clirislu, em. Portugal, e governador c capitão geral de lodos os Lmliosnu brasil, fui para nds, duranto alguns ftnnos, objcclo das mais serias duvidas e hesitações,E' certo que Fr. Manoel Calado, testemunha de vista, na primoirn parte l impressa) do seu VaferoM Luctdeno nns dizia mui positivamente >(pag. lG i }, que J-íâó fèrnaoilcs V ieir» Ibe escmvíra a etlo Camarão, para Sergipe, dizemiu— Ihê que, pois havia nascido em Pornamhuco, nna deixasse do vir ajudaí-o, etc. ; £ em outrü lugar ( pag. 3:t4) parecia conllrmar esta idea um curto dísuorao que diz proferira Henrique Dias. Purórn a Lilcsrta de Vieira ora para mis suspeita,, porque fez parte do sjstema deo suppAr inicia­dor da revolução perfiawbur&tift ite 1GV5 ; syslmua provado de falso, e confirmado cto tal pela coullssao do proprio Vieira na carta que'dkígiu ao soberana em s»2 de Maio de 1071, Assim, iPesta ponto, a autoridade de Calado nos merecia tão pouf/j iioriceitr^conio os lit&curaõs, queella tlá como profundos nas primeiros conferencias, entre o mesmo Vieira e André Vidnl; e conformo aos qunes o de fé idêntica nos pareceu o que puo na bota iln herda negro.l*oréro sobretudo, o que mais nos movia a não acreditar



essas asserções do Calado ora o dizer elle mesmo, pouco Adiante ( png. 16o I d’ftqunlln primeira, que o dito chefe indio, despejando aitas aMíus, viéra a apresenlar-sc a Malhias do Albuquerque, trazendo romsieo lodos os índios qtm lhe estavam sujeitos, os quaes, segundo nccrescentn Jogo depois (pag. 160), oram Pitiqu/ires. 5u de facto fossem de nacáo Ptítgunr { e por conseguinte rln Kto-tirande do Norte) os ta os índios, devia conjedurar-se que tamhem a essa mesma nação pertenceria o rbefe; e roto maior razão quando outros dados vinham em apoio d̂ estA con­jectura.Com effeitot encontravamos em varlos dtirtimonloe an­tigos (e, se nos não engana o memória, atd otn um dos mnppsR, ainda infclizmonte inéditos, da Rrtsão do Exlado 
do Brasil, ctu pelo sargento-mór fliogo ele CamposMoreno) ijue pelo ftòi-Grjiiideou rntengy acima. A mareem direita Oslara Assentada n rddéa do Camnrãa. Tínhamos tanta certeza quonlti so pM e obter d# crilira historiei segundo molhuc se verá pelu 2' erfiçânda Historio fitral, so «chegarmos n pnhlrt«r). qiio n'essa shlía estava alojado o capitíu-unlr da Pomtiyba Felicinno Coe’bo, quando Manoel Mnsoarenhna, capiino-ciiir do Iv-rctacíduico, havendo frito entrega do forte do Riu-Grande n Jeronymn de quarque {depois Maranhão) pnra twolber-se a Pernambuco, ahi foi pousar uo primeiro dia da jornada.Como porém, provar que este Camarão era o nosso herde ? Que id.ide não teria quando morreu, para já ha\er sido principal uns iSu annns antes?Estas duvidas rreíciam, quando, por mitro Tado nio faltovam argumentos quo uos fariam inclinar e crer que T). Autonio Filippo bnvis nascido no Ceará j e que poderia ter havido engano no conceíluarem-so os seus indios de 
Pitiguare* oiu vez rio Tnfmjdras.



Fm favor do Cenrà, linhamos, ao parecer, um (eito da 
Jom tula do Maranhão, da dito Sargento-mór lüogo da Campos, declarando cipressamenle [éd. do (812, pag.2i) que o Camarão era irmio do principal Ja c a ú u , [depois tlu liovcr-ttos dito <|im esto era grande smigodo futidndorda rapitartia do Ceará. Mertim Soares, a quem chamava lilho, e a quem, «mm os seus indios do Jagiioritíe, muitos serviços prestara. Assim deviemos suppòr que sendo, como parecia, JfKituDa, o pnr enmeguínta scws pais o a sua íirbu.do .l.iguarihe, tombem d'nhi deveria ser o iruiflo. Para aceitar pnróm esto vorséo,' nos oceorria a mearna duvida que aulca dissemos*, isto è , «sesUjCainarfmria wingve ilc Joceuna, ere o nosso horfo. E ‘ verdade que Berredo parecia assim indical-o, chamsiido-lhe (§ 223) o yramU Cmnavào. porém, não podería Berredo, lautos adros depois, haver a este respeito padecido algum equivoen ? Não podería ler querido ilar-llio o epithelo de grande porserviços prestados notes, un «dnQMyão do ÍUn-Gmurie?Rm semelhantes irrewlarffes estávamos, c conforme com elln* ia a rediioção da nossa primeira minuta da secção 28* da Hixluria titra!, quando abrindo a ChoroQmphia lirasi- 

fkti, ua pag. 233 (I* edição) do 2" voL, cncontrémo* que Ayres do Casal, Irataudn dn Yrlln Viçosa do Oarrt, lhe i ons9gra'o estas terminaidos palavras :« iC p itr iH fie V . Ántanio F-iliftpaÇaaiorM. «Em vista de vemelhsntc s s ít ç ío  feito por um ecrlesiastieo ■do bua fé du Casal, quo havia eocripto n seu livro tondo & <u»a uispowiçjío no Hi»> de J .melro us nrrhivos <1.1$ secretarias dVistodo 0 muitos mfortn&rôes pedidas etpresscmente du cnila capitania uu poivínria, julgamos que u informação Luostoriit diructumeiile dus devendoutes que ainda haveria em Vilia Virosa, enfio v&ciUnaioaem ndmitlir como preferí­veis as fortes indutyôes que so deviam tinvr dns palavras tomo xxxT p. I G&



— 5U4 —tio Diogo de Campos; c aeeilámo3 a opinião peio qual Ayres do Casal $o respousabilisára de um modo tín decisivo, e sem ter dado lugar a nenhuma reclamação nu protesto que conhecessemos, apegar dc serem decorridos desde a publicação de sua obra qunsi os mcsmus amius que ti- niiamos de idade.E, liados em autoridade tão conhecida da uui livro que anda nas raâos de todos os lilleralus nem jnlgamos uocQssnrio ciLal-o. Attribuiums pois a raauifesio engano m asserção de Calmlo, de serem /J!ííyu,arM os índios de U. Antunio Filippe, a não liavarom estos llcadoásua obedienciu desde a eoluuisação do Ceará- Ora, se a nosso berho re­sultava lUbo do Ceará, nàu podi i ler deixado do nbalar d'ahi senão movído por Mnrlim Soares Moreno, embora este ehefo chegasse ao sitio do Hodfo uui poiuui mnis tarde. Porém a verdade ó só uma, o tem de íicar triumpb-mte apenas apparecu descoberta.H ojenio temos duvida do ««overar qtiouCam orradtô as iurormaç6tfs que recubüni Casal, o que o grandeCnmario nâo ero fi lni do Cuard.Longe dâ sentir-se u nosso amor pruprio ao faz^r esta rediücoçno, experimentamos u’i$su mu verdadeiro orgulho. Semelhante rectilicação, e assim as outros que já  lemos Feito, e muitas que, graças ao appflranruontii de uovos documentos o mais aturado estudo, faremos \*c Dous nol-o pormittir, uaseguuda edição que temos dc tudo preparada para o prelo da uossa Historia G era i) contribuirão mais a comprovar nossa boa fé, e a accusar a virgindade em que se achava ha poucos amms o campo da critica histórica no uossü pniz. Assim Cambem suecodhi, ainda uVste século, á historia da metropole, onde a vida litlernria do emifionte critico Jo io  Pedro Uibciro foi levada em ums sórie de ruetilleações sureossivas.



— 505 —Voltando, porém, ao Camarão, temos um oscriptor con­temporâneo o que conheceu pcrfeitamonte o Imróe índio, seu companheiro il‘urmas c que, se bem do menos letras que o autor do ia/aroso Lwideno, ó sem duvida de mais tino e conreiln quo elle, o qual vom decidir para nós do iodo a questão.Ihiartn rTAIbuquerqne, condo de 1'ornambuco, nas nuas -If^m-onuJ DuiHasy ao principiar a tratar dos factos oceor- ridos no anuo de 1031, diz püsilivnmome que |>. Antônio Ptlippe Camarão era em pessoa /tvfic Pilngmr.Este testemunho d concludente; o lan-.-a por torra qunos- quer tradú.úos comiminicadas a Kyros do Casal; sobre tudo quanto apparece corroborado por Calado còm. q dizer que também eram PUiguarex os indios que !ho obedeciam» como aliits parecia natural que o fussom.Sc o horóc Camarão fosse tithtj de 1'eniamhnro o teriam chamado C a ü t;  se das serras dlbiapstvi, Tu/m/dru, u »e das planícies da «wta do Ceará TrememAr. Clioman- do-ò Duarte irAlliuqiiorquc Piíuguur no-lo declarou p o  sitivanieuti' do Rio-Cranrle do Norte. ,Resolvida assim toda n duvida acerca da naluralidade do heriiü indiu, inclinamo-nos a crer q ue era olle o pro- prio prirripnl Camaréta da aldfta du rio Pt)ien»v, que contribuiu pars a funduçAo d’ess.'t csipítauifl, o que depois aamipanliim s Jeronvmo ^Albuquerque (Harmdiín) «té o Ceará; oude se deixou ficar, com sou irmão Jacaima, por echar-se mui camjadu dos trabalhos da jornada e da viagem pur mar.Alguns outros factos vem em apoio d'e*te, paro nós hoje de todo averiguado.Qu&udo, em 1625, estiveram os hollandezes com 3A uavios na liflhia da Traído, no Río-Grands, so lhes uniu » com sua mulher o filho, um indio, por nome Jaguarary,



•que era Üo de D. Aiüouin Filippa (Hem. Diariu, iá  de DéKétnbrn de 1033;.— D''anila so ptSde rollipr qua a tribu & que pertencia ern Piítyuar, n por tanto do Rio- Grandc toda a parentela.Mais tarde encontramos um sobrinho de D. Ánlonio Filippfl (o sen suueessar uo governo dos iudíoa Ü. IHügo 1'iniiüiro Cnmarâo) empenUandó-so rom predilecção por assumptos du Kio-Gran&e, u obleudo uma C . Hegia Í21 do Julho de 1672) paira o governador do Brasil viscondo de Barbaceuü, ordunando-lbn quu nas mpifanim de Frr- tuwíJmra não so propiizcs.scm, para governar ní ahi&is irimiios, senão individins das nações Tabajãrn o P U i- 
gwirn, nascidos na capitania a que partuneesse a aldiln, l̂ o.Htü modo fkarítm exchiidos os dé nação Cnitv, o nfio hmivtíra contribuído por certo pura isso U. flkign, so d’c*:ta iiiinionrilidade Tosse oriundo.Se admillmio* que E). Antnnin Fiiippe ern o prqpríu CnriutriKi da conquisia do Rio-Graudo e dü MaMub&o : ciuupre também udmittLr que, qunndu fnllfweu, dqmis do iQCKidijí do H$id, deveria sor pelo iücqo» seplunjpj- nario ; o .pio o p m d p il Jacudtu qne tnuddrs a snm ahUn» lavando-a para juulo da furUilwa do Mariiin Soares, ura cjriyiünriamânlo, n3n iilbu d<i Ceará, porém sfm da IÜo- Graúdo.Giinrliiiromos esle pequeno trulmllio hmetiilu Hms peo ganlas aos ijiio, molbor que tiás, possam vir a estar no caso do resokel-as.

Nío poderA eurnuínir-se no nome do ria P  iíeutjy (por ventura Potif-ijJ/?} alguma dorivoç-áo d) de Po ly , quo cn  o vordadeirú nome Ludio do Camarão? — lio outra Mura -



bstflba ou priuaipnl sabemos nrt-í quo dou seu narne ao rio que, ram pequena adulterado ainda hoje so chama de Sergipe.

á .1
Em presença do facto tpie dohmims amíguadó.. podem julgar-se como suffidkmtes os discursos de Calado a do seu pldgifidor, na parle írtadiUi, Fr. R ip h icl de Jesu s para conceituarrao9 de peruarnbue.mo o bravo mesiro de campo Henrique Dias, governador de todos os soldados do oAr ao Brasil fGadc eiiste u certidão do lugar em quo nnseeu, ou onde oslrú esto lugar decianido?Sâo podíti ter nascido uns Alng&is, entSa pertencentes i  jurlsdicçio Se Pernambuco, quando o vomito piur pri­meira m  Müoium^ncJadn un defeuáa de Forte-Caivo, e por coiiioguíuic na do pssso para as tnesmuis Alagoas?fíào potiwia ser da gente que desde o principio veíu cia a m ÍIÍo dos pematíibucoQOíj da Bahia o dá Fora- ti jb a  fIS5o poderia ílrnilntonin aer do BiMVMnde, quando vamos quo o sou districto foi considerado eomo de Per­nambuco par Calado, tlasde quis fox dixrr ao hoTÓa negro que e pntria de Camafjo era lambem a sua?Tomas fô da quo tdetyuro livro d« aniqp pnjv^biria da Bahia, ennsnlw>lü detido 1637 o 1645, poderá constar ao certo essa naturalidade, fá dú parte da Instituto so oüi— ciar n’e$se sentido a algum de uôésós corisúçves aüi resi­dente. U forto do estar morando Henrique Dias iiií Rocifu, quntido falloceu um Junho tíejlBflá ípruvimUnenle na noite de 1, visto quo a £ foram dadas as ordens para



— 308 —a enterro) nada provi, pois era natural quo, lanlo ellc. como s família passassem a nccupar as propriedades quu, depois da guerra, alii lhe foram doadas.Somos enlhu&iaslas de vários freróos nascidos na pro­víncia de Pernambuco: temos a fortuna de contar por amigos, dos mais leaos quo tomos tido, não poucos per­nambucanos: pordra, se «micos Ptoío,Magis àmica Vemta*
fratwtaco Ad. da Varnhrjg&n.

F1H OO TOMO XXX, PARTE PRIMEJftA.


